Antropologia, Cinema e Sentidos
Decorreu, entre os dias 25 a 28 de Maio, o Encontro da Primavera de Miranda do Douro, intitulada Antropologia, Cinema e Sentidos, organizado pelo Departamento de Antropologia da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro – Pólo de Miranda – e o Centro de Estudos de Antropologia Social, do ISCTE.

Tendo como pano de fundo a antropologia visual, leccionada em Miranda, o Encontro promoveu conferências e a visualização de filmes etnográficos e documentais, realizados por estudantes de antropologia e antropólogos. O primeiro realizado por um licenciado em Antropologia, retrata a vida de um típico pastor da zona, e intitula-se “O Guardador de Ovelhas”. A vida quotidiana rural, aliada a uma verdadeira sensibilidade do autor, apresentam-nos um olhar – ainda em bruto – pleno de cor, som, mas também de solidão, típica de quem tem apenas o seu trabalho.


O segundo filme apresentado (e também ainda não finalizado), realizado por dois estudantes de antropologia do pólo de Miranda, procura retratar um dos momentos da vida académica daquela universidade: a praxe.


Finalmente, no Auditório Municipal da cidade, assistimos ainda aos filmes "Á Flor da Pele" de Catarina Mourão, e "Um pouco mais pequeno que o Indiana" de Daniel Blaufuks.


Sem prejuízo da intenção académica – o debate e a troca de experiências e de técnicas visuais e documentais – o Encontro promoveu igualmente a partilha informal, o convívio e o conhecimento dos outros, as visitas aos espaços de valor paisagístico e ambiental, nomeadamente a visita a São João de Arribas (um verdadeiro tesouro do património natural) e um passeio de burro mirandês, organizado pela Associação para o Estudo e Protecção do Gado Asinino.


A arquitectura típica e a gastronomia, bem como a língua mirandesa foram outras das componentes que o grupo de Lisboa pôde conhecer nesta viagem.


No final, ficou sem dúvida a convicção do potencial que esta iniciativa teve, em termos de aprendizagem, de experiência pessoal e colectiva, e de abertura de olhar – para outros espaços de debate cultural fora dos espaços comuns universitários urbanos – e a vontade de dar continuidade ao Encontro, talvez expandindo, trazendo os colegas que tão bem nos acolheram em Miranda, a Lisboa e, porque não, até noutros locais do país.
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